
Não five tempo... 
JOSÉ JWSSO 

Deas, onisc iente inegualárel, dispersou prói%»rn«nte fagu-
lhas tia eterna verdade em todos os recanto*, eui IÕJHS as so-
ciedad«9 e in^tituiçõe", no fieio das religiões que dividem a hu-
manidade. nos reinos d* natureza, no rocesso ssgoido dos lares, 
na conrciência j tvem das criaturas isoladas tios ermos caminhos 
da incompreensão. 

As gotas divinas perfumam os corações numa áurea en-
volvente, antecipando se a reclamos e exigências de almas que 
não vislumbram um átomo da Divina Sabedoria, quando acos-
sadas por contingências multiformes da Vida, devassando os 

: seus arcanos, penetrando o entendimento das figuras liliputia-
' nas, eivadas de orgulho e estultas vaidades, pobresa que esmal-

ta a mente do pseudo sábio que arrasta na terr», carregando 
( altivo e costumnz, a ilu«So da completa verdade. 

Não, nem a ciência nem 9 religião com os seus vanguar-
É deiros hierárquico», nem os mestres minúsculos de qualquer es-
I cnla, nem os pecadores o poderosos semi deuses, possuem a 
: essência da verdade porque esta é atributo do Criador. 

Deus, na sua infinita sabedoria, querendo que as suas leis, 
í o seu amor e sua misericórdia cheguem a todos os filhos, des-
* tribuiu-as em partículas para que todos as encontrem, embora 
8 por caminhos e condições diferentes. 

Todos os problemas internos, aqueles que permanecem 
nos seus efeitos, são conquistas do espirito em sua eterna ca-
minhada para a verdade que o fará livre. 0 homem de cora-
ção aberto ás grandes aquisiçSeB da alma, i jun ta e coleciona 
as partículas minúsculas da eterna ver.lade, aplicando-as de in-
finitas modalidades, colhendo sempre maior soma de conheci 
mentos, resumo de multiplicadas experiências, aprendizado cujo 
término não será jamais alcançado. 

Sôbre qualquer assunto referente ao progresso humano, 
cada individuo, mesmo inculto ou cretino, sabe um pouco o isso 
lhe satisfaz ás poucas necessidades. Em medicina, religião, po-
litica, ciência e todos os complexos misteres da atividade huma-
na, todos emitem opiniões, todos sabem alguma coisa. Entre as 
camadas das classes julgadas inferiores, na esféra dos intele-
ctuais, entre profissionais e operários, gente rústica e maltrata-
da por contínuos revezes, a noção de qualquer situação encon-
tra logo um princípio elementar da verdade, patrimônio de todos. 

Se passarmos então a rebuscar a chave dos problemas 
espirituais, veremos que todos possuem algo que se aproxima 
da ciência da imortalidade da alma e stius destinos futuros. Os 
selvíoulas embrenhados nas solvas milenárias; 08 povos afasta-
dos da civilização; raças incultas e re tardadas; povos de todos 
os continentes, até civilizados europeus, toda a coltnêa humana 
que so espalba sobre a terra, possuo em graus diversos, a cren 
ça na imortalidade, embora não confirmada na observação lógi-
ca e no testemunho dos fatos. 

Afastemo-nos dessas disposições de filosofar com' nossos 
botões, dando vazas ao pendor de vasculhar problemas trans 
cedentais, e limltêmo-nos aos nossos habituais entretenimentos 
com os mortos e vivos, pois que de uns e de outros temos sem-
pre recebido fragmentos daquilo que nos preocupa na escola 
da vida: aprender I 

Esta é uma reportagem de além túmulo, cujo narrador de-
pois de silenciada a última badalada do coração, buscou incan-
távelmente noticiar ao» que ficaram, informando-os da absolu 
ta e imperiosa necessidade de aproveitarem a curta estadia na 
existência terrena, afim de não alegarem falta de tempo, quan-
do o tempo irrevogavelmente se esgota em vãs banalidades. 
História triste, velha e sempre nova, sobejamente repetida que 
aqui transladamos a pedido do irmão que assim julga advertir 
em particular aos seus familiares que dele seguem o amargo 
exemplo. 

Destacamos da palestra um trecho dos seus recônditos pe-
lares , tal qual se segue: 

.Fui um homem de intensos negócios. Desde minha inci 
piente mocidade encontrei-me ao lado daqueles que mantinham 
transações de alta monta, e desde cedo eotoxiquei me com a 
convivência genuinamente materializada. Mais tarde, homem 
feito, chefe de família, tiunoa live tempo para outros deveres 
Os problemas da alma, e coisas da outra vida nunca me Inte 
ressaram, pois acreditei infantilmente po los em dia á último 
hora. PosBuia noções vagas da cutra vida, l lmitindo me ao culto 
tradicional somente para atender a sociedade e a onda de ami 
gos, porém, no íntimo todos os meus pensamentos gravitavam 
em térno dos múltiplos negócios, fal tando me tempo para parti-
cipar de outros assuntos de ordem moral. A tódas as solicita-
ções, pedido6 ou convites, a minha alegação era sempre a mes-
m a : fido lenho tempo. 

Obeediet me pelo «deve e haver», esgotei positivas euer. 
gias em exames de relatórios e balanços, calculando juros e di 
videndof, manipulando capitais de vulto, na febre mórbida de 
enriquecer cada vez mais.* 
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Sessões de efeitos físicos 
Aos prevenidos e pessoas 

pouco avisadas, pode parecer-
lhes que s t j a T o s infenso aos fe-
nômenos de efeitos físicos. Na-
da mais ilógico e insensato. 

Pelo conjunto do que foi dito, 
ás pessoas tinceras, verdeira-
menle interessadas na verdade, 
é licito concluir que a nossa 
intenção é a melhor possível, 
visando apontar as falhas e fa-
zendo sobressair o que é real 
e seguro. Acreditamos, em sã 
consciência, une não há espírito 
sensato e progressista que repro-
ve um trabalho desta natureza. 
Dada nos íoi a oportunidade, 
sem espirito intencional de nos-
sa parle, no inicio, de aputar a 
calamidade em ' que se encon-
conlram os trabalhos desta natu-
reza, de um modo geral, de tal 

contra o Espiritismo, taxando-o 
de ilusório e causador da lou-
cura. Trabalhos de cientistas, mé-
dicos, escritores e interessados 
da religião, formam livros e 
enchem os jornais, contra o Es-
piritismo. Dizemos-lhes com ares 
de segurança: «Estudem e in-
vestiguem». Investigar onde? No 
campo íecundo da mistificação e 
e da irando h i o de encontrar á 
íarta aquilo que ávidamente pro-
curam. Não é lastimável? E com 
que direito nos revoltaremos, nós 
que não saímos de nosso como-
dismo, indiíerentes-ao saneamen-
to do meio, na compreensão de 
que nãn vale a pena uma cam-
panha desta natureza, capaz de 
produzir melindres è causar-nos 
dissabores?! 

Desgraçadamente, muilas das 
maneira burlados e mistificados,(afirmativas dêstes detratores têm 
ao ponto de proporcionar gran- inteiro fundamento, fruto que é 
de tristeza aos sinceros vulgari 
sadores e amantes do Espiritis-
mo- Poderíamos conáfetaro fato 
e cruzarmos 0$.braços, evitando 
incômodos e embaráços, que fre-
quentemente acontecem no meio 
onde medra com exuberancia o 
fanatismo. Desle modo, estamos 
certo, teríamos os sorrisos e 
os aplausos dos crentes e entu-
siastas, de um modo geral, guar-
dando para uso próprio a im-
pressão d e s o l a d o r a de que 
verdades tão preciosas e s t ã o 
sendo «macaquiadav» por pelo-
tiqueiros, em ílagranle conflito 
com a própria consciência. É uma 
posição que nSo nos convém e 
não se enquadra no nosso tem-
peramento. Certo, uma atitude 
precipitada, de quem se arreja a 
descobrir o embuste, pos«uido 
da idéia obssessiva de que éle 
ali deve estar, não seria digna 
de um homem equilibrado, mor-
mente de um espirita sincero. A 
alguém que dispuzer dos dados 
comprovativos de que usamos 
de recursos desta natureza, gos-
tosamente precuramos nos retra-
tar. As nossas afirmativas se es 
tribam em observações sensatas 
e aclndos positivos que nos 
conduziram a resultados seguros. 
Sirvamos os horrens, sim, mas 
denlro da verdade Campanha 
de corrigencia e apuro, no meio 
de místicos e fanáticos, provoca 
reboliço e revolla. Há ns que 
vão até a violência de gesto e 
palavra. Tem is tido dessas ex-
periências. Eis como escritor es-
piritualista Dennis Bradley se 

. , manifesta a respeito : «Existem 

— Arriscamos uma pergunta que nos bailava in s i s t en t e duas influências estúpidas que é 
mente : julgamos que o irmão não se esquecera, jã que possui? krt.ci< 
muitos haveres, da prática da caridade ou áto» de elevada 
fi lantropia. . . 

— «Não pratiquei uma caridade slquer, apenas dei esmo-
laB. Ora, bem sabes que uma coisa é fazer caridade e outra 
dar esmolas. Del esmolas gordas quaudo comissões encarrega-
das de qualquer movimento social on humanitários vinha a mi-
nha porta soliclti las . . . e a imprensa bajuladora, os amigos das 
oportunidades t o rebanho miúdo, teciam elogios desmedidos á 
vaidade do ricaço caridoso... dei esmolas apenas .» 

E, apó» breve silêncio, prosseguiu o rico pobre: 
CMCHE M 4.» »TGM 

de fatos e observações que lhes 
cafram deante dos olhos. E co-
mo vamos pedir discernimento 

êstes buscadores de provas 
nos arraiais do próprio Espiritis-
mo, a Ses que não estão apare 
relhidos material e espiritualmen 
te e que só se ufanam com o 
achado precioso?! Indagai d o s 
sucessos dos Roxos, dos Leoni 
dios e tantos mais e vede se não 
é verdade o que afirmamos. Wil 
liam O o o k e s disse, conforme 
já foi relatada em artigo anterior 
referindo-se a t ruques: " . . . a s 
outras eram tão grosseiras, que 

não há uma pessoa que, tendo 
sido testemunha de fenômenos 
reais, se deixasse enganar». Os 
truques que testemunhamos são 
muito grosseiros, e só a falta 
de estudo e conhecimento rios 
fenômenos, juntos á ingenuidade 
dos assistentes, podein permitir 
campo fácil a movimentação da 
mistificação e truques. 

Aos espíritas esclarecidos e de 
boa vontade e, principalmente, i s 
organisações lideres cabe a ta-
refa de corrigenda destas falhas, 
de tão perniciosas consequên-
cias. A simples boa vontade e 
boa fé não basta. Naturalmente 
não se vai lançar os fraudado-
res no olho da rua, aponta-los 
á execração pública, ou reco-
mendá-los á policia. O nosso pa-
pel não é êste e nem é esla ati-
tude digna de um espírita. O 
que se pede é uma corrigenda 
sensata, advertindo, retocando. 
Onde não houver simplórios e 
nein tabaréus, os en bush iros 
conscientes não encontram cam-
po de atividade, não havendo 
outro remedio, senão arrumar as 
malas. Pelos acontecimentos con-
sequentes á nossa campanha, no-
tamos com satisfação que alguns 
confrades' já vão abtindo os 
olhos e tomando suas precau-
ções. É justamente o que que-
remos, no que nos julgamos ge-
nerosamente remunerado. 

T. Novtlino 

Visita ao Asilo «Anjo Gabriel», de S&o Paúlo 
{ D e n o s s a c o r r e s p o n d e n t e , M a r t a C i n t r a ) 

das. O <jue sobretudo agradou á ca-
ravana o particularnaoflte me wnu-
danou, foi observar o carinho a a 
bondado com quê são tratadas as 
crianças ali internadas, recebendo 
aula« de leitura, música e de moral 
evangélica em sua maior pureza. 

Tem-se realmente a satisfação de 
sentir que os diretores do Anilo eâo 
almas inteiramente votadas ao bera, 
integrados na passagem do Evan-
gelho que diz: «meu® inatos, amai 
oe órfãos, pois ao HOubcssai» quan-
to É triste fer PÓ e abandonado, so-
bretudo na infância, e que divina 
caridade é proteger1 ns orianç&s, 
conduzindo-as para o bem!. . , 

O Asilo «Anjo Gabriel» constituo, 
«*m SSo Paolo, a verdadeira caaa da 
paternidade e os meus votou si.ice-
roa e Üe coração, aio para que o 
Altíssimo ampare sempra a insti-
tuição benemérita e ao« seus dignos 
diretores dê muita saúdo e pat, afim 
do que possam prosseguir no su-
blime ideal de acolher OB pobres 
pequeninos. 

No dia 13 do cojrente, domingo,' 
saiu do Bairro da Penha uma cara-
vana espirita que èé compunha da 
«Tenda Espirita Ismael» e Associa-
ção Espirita «Jesus, Misericórdia e 
úuz», com destino ao Alto de San-
tana, óiide «e acha construído o roa-
?»wt080 edifício do Asilo «Anjo <Jn-
jriel». As 13 horas, partiu o bonde, 
especialmente fretado para esse fim, 
levando msis de 80 passageiros, an-
ciosoH todos por conhecer e visitar 
o Asilo onde se acham abrigados 
:êr<vi d« 300 crianças do amoos os: 
sfcXud, A convite das entidadcB visi-
tante», tive o grat J prazer de to-
rnar parte na alegre caravana de 
confraternização, o qusndo iá che-
gamos já noa operavam, amiiveis a 
solícito«, os diretores do «Anjo Ga-
briel» Depois do» carinhosos cum» 
primentoB de que fomos alvos, teve 
inicio uma bela festinha em benefí-
cio do Asilo, na qual tomaram par-
te artistas da Rádio Coitar* de 6Íò 
Paulo, Ouvi-aiD-se, também, diver-
sos nõmeroe de música, efectuados 
pela orquestra das meoinas asila-

eciso vencer, a massa crédula 
e a incrédula. Das duas o meu 
des preso maior vai para crédula, 
que uma palha «itíve. ] i a ca-
beça dura dos incrédulos me 
desperta maior interesse». Infe-
lizmente, no setor dos irabtlhos 
de efeitos físicos e outros, en-
tre nós. a mistificação e o em-
buste campêia á la'ga. 

Cumpre nos rebater aqueles 
que, injustamente, se investem 

Herança do Pecado 
LIVRO DE EXPERIÊNCIAS E ESTUDOS ESPIRI-
TUAIS DE ENCARNADOS E DESENCARNADOS * 

R r e ç o — C r . $ 1 6 , O O 
PolM«a i UriMi* «A No»» Ei». 

Ru« Campo» 8ale», »29 — FRANCA — lloginnu ÍB, 8 . Paulo) 
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LEGION ARIAS 

Mensageiras do liem, da Paz, da Luz, 
A »ocorrer os pobres desgraçados, 

Que seguindo os ensinos de Jesus, 
Vão cumprindo seus santos postulados. 

Prossegui no caminho, que conduz 
A' morada dos bemavcnturados, 

Onde a Fé, o Perdão, o Amor reluz, 
Onde habitam ot seres elevados. 

Encontrareis por certo, no caminho, 
Injúrias, amarguras, pranto, dor, 

Que ferirão oomo aguçado espinho. 

Caminhai, sempre firmes, pelas trilhas, 
Que vos levam, a Jesus, o Ilom Pastor, 

E que /az sejais de Deus, as boas filhas... 

Atlas de Castro 

Notícias de Cassia — Minas 
A presença e o trabalho efici-

ente do nosso emérito confrade 
e amigo, Dr. Agnelo Morato, 
com suas notáveU conferências 
no Centro Espírita de Cássia, 
por ocasião da Semana Santa, 
culminou na afluência, — que 
Ultrapassou de muito todas as 
espectativas, — de adeptos e não 
adeptos das Verdades Espiritua-
listas. Secundaram o orador cm 
paléstras e eonferências igual-
mente substanciosas e edifican-
tes, os ilustres confrades Dr. Se 
timio Salerno, Calimério de Mi-
randa e Antonio Arcelo. 

• 
A série de palestras e estudos 

sôbre «O Desenvolvimento da 
Mediunidade« que o Dr. Setimin 
Salerno vem realizando, com 
muita eficiência, dada a sua pa-
lavra amiga e esclarecida, tem 
trazido mananciais de luz sobre 
o entendimento dos frequenta-
dores do Centro, 

• » 
Dr. BEZERRA* DE MENEZES 

(O médico dos pobres) foi uma 

apoteose de ensinamentos a ses-
são solene realizada no Centro 
Espirita de Cássia, em 11 do 
corrente mês, como sincéra ho-
menagem ao insigne Mestre, cuja 
promoção ao Mundo Espiritual, 
se aniversariara naquele dia. 

Nesse mesmo dia loi apresen-
tado o relatório do Presidente 
da Casa, relativamente a empre-
endimentos levados a efeito e 
despezas realizadas com serviços, 
reforma e aquisição de utensílios, 
conforme Balancete que abaixo 
damos publicidade. 

• • 

BALANCETE 
Das despezas realizadas no 

CENTRO ESPÍRITA DE CÁSSIA 
conforme documentos anexos, 
que ficam na tesouraria do Cen-
tro, á disposição de todos aque-
les que queiram examinar sua 
autenticidade, bem como compro-
var a finalidade a que destina-
mos os nossos parcos recursos 
financeiros: — 

A T I V O 

Renda da lista de donativos — contribuições de nos-
sos confrades e amigos, conforme documentos de 
receitas, de ns. 1 e 2 Cr. $ 

Divida Ativa: Representada pelo documento de noti-
ficação, de débito resgalavel parceladameiite, confor-
me documento de receita, ns. 3 Cr $ 

Saldo da Tesouraria: Importância que, conforme cons-
ta do Balancete de Março de 1947, me foi entregue 
pelo snr. Tesoureiro do Centro, de acordo com o 
documento de receita n. 4 Cr. $ 

Focalizando o Passado 
MATHEUS MARQUES 

SOMA 

P A S S I V O 

Cr. $ 

Pintura do foiro, caiação da saia de sessões e limpe-
zas em geral, conforme documento de despezas, 
n. I, anéxo ao ptesente Cr. $ 

Despezas realizadas com a escritura de doação do 
terreno da Sede do Centro, conforme documento 
n. 2 ' Cr. $ 

Custo de um armário grande, envidraçado, para 
nosso uso e onde serão acomodados o nosso ar-
quivo, biblioteca e farinada homeopática (a ser orga-
nizada) conforme documento n. 3 . . . . Cr. $ 

Custo de um vidro 50x75, que foi colocado na por-
ta do armário acima referido, que se achava que-
brado, conforme documento de despeza n. 4 Cr. $ 

Despezas realizadas com carretos, lavação de casa, 
limpezas, etc... conlorme documento n. 5 . Cr. $ 

SOMÂ - Cr. $ 

721,50 

350,00 

306,60' 

1.378,10 

500,00 

485,40 

350,00 

33,00 

9,70 

1.378,10 

N o v o livro d o F r a n c i s c o C â n d i d o Xav ie r 

Coletânea do Além 
PEÇA A LIVRARIA .A NOVA ERA» 

Hua Campos Sales, 929 — FRANCA — B. São Paulo 
P r o ç o — Cr. S 1 3 , O O « 2 5 , O O 

Ao redigir estas linhas, com 
expressiva sinceridade, diviso 
em cores vivas, na leia da ima-
ginação, a figura de uru homem 
simples, culto e judicioso, que 
partilhava, com equidade, as cô-
deas dulçurosas do seu aféto, 
de cristão-espirita, entre pobres 
e ricos. 

Refiro-me ao Professor JOÃO 
AUGUSTO CHAVES. 

Conheci-o em Uberaba, pro-
missora cidade do Triangulo Mi-
neiro, onde há muito achava-se 
radicado. 

Contava, então, setenta e tiês 
anos, o velho professor. 

Tinha os cabelos realçados pe-
la brancura da neve, a cor rósea 
o rosto oval e bastante sulcado 
pelas investidas do tempo, por 
uma vida bem vivida, de intenso 
e continuado labor. 

Seus olhos pequenos e húmi-
dos, relleliam umas résteas de 
luz da mocidade, espelhando, 
naquele corpo seco a energia 
de seu espirito irriquieto, de 
quem se atira ás conquistas, ao 
lado de Deus, confiante na vitória. 

Estimava as longas, caminha-
das, o borborinho das ruas, as 
conversas dos moços, e nelas 
tomava parte com entusiasmo, 
mostrando sempre interesse pe-
las ocorrências da vida quotidi-
ana. 

As ladeiras íngremes de Ube-
raba não lhe tolhiam os passos. 

É verdade, quando o espirito 
manda o corpo obedece. 

Caminhava com desenvollura. 
E sacudindo as peias do setenta 
e três anoí', em constante ação 
a serviço do Bem, ia vencendo 
os caminhos. • . morro acima 
moiro abaixo. 

Velhinho forte, aquele. 
Velhinho que soube muito 

bem coroar os dias findanles 
de sua existência útil e afanosa 
com a policròmica auréola da ju-
ventude. 

Era vovô de toda gente. 
Ligava-se a todos e a tudo 

com alta dolfe de cavalheirismo, 
consumada distinção, e pela no-
toriedade desses predicados ia 
conquistando, expontâneamente, 
os camaradas, num perfeito co-
munismo de sentimentos. 

Os corações dos viventes, 
meu caro professor, continuam 
necessitando do contágio bené-
fico do vosso grande coração. 

Nos dias atuais, dilata-se a 
incompreensão entre os homens, 
a miséria existe em toda parte, 
porque o egoismo tomou assen-
to no tablado do mundo, sufo-
cando o direito de muita gente 
honesta, produtiva e boa. Há 
muito que fazer, ainda. 

Sinto-me tomado de indisfar 
çavel satisfação ao rememorar 
os dias felizes de convivência 
com o velho professor. 
E não podíamos prescindir de 
sua amável companhia. 

Aconselhava-se sempre com 
justeza de homem suficiente-
mente experimentado. Espirita 
ardoroso, conhecia com proli 
ciência os problemas que se 
telacionam com a natureza da 
alma, a muitos, enigmáticos. 

Não se calava ante as incon-
gruências dos detratores, enfren-
tava a ignorância de pé firme. 

Tocassem na Doutrina, ai, a i ! 
Ficava á espreita, dê ouvidos 

alentos, e numa pausa do adver-
sário, apresentava argumentos 
lógicos e decisivos que lhe cei-
favam, de vez, as supostas con-
tradições. 

Tinha a destreza dos felinos 
no pensamento e a mansidão 
das pombas do coração. 

Argumentava com eloquência, 
entre gestos de entusiasmo, com 
altissonincias na voz. 

E o vejo assim, á semelhança 
de um velho jequitibá alvoroça 
do pelo vento que passa de car-
reira. 

A história de sua vida 6 esta. 
Ensinou a infância. Amparou 

os infelizes. 
Frequentava, assiduamente, o 

Centro Espirita «Antonio de 
Pádua». Ao entardecer, sobraçan-
do a cestinha de medicamentos 
homeopáticos, transitava o bom 
velhinho pela minha iua, e 
quantas vezes importunado pe-
las intempéries, rm direção 
aquele Aprisco do Senhor, on 
de com regularidade absoluta 
exercera seu apostolado com 
zelo edificante, confortando enfêr-
mos, distribuindo remédios ás 
mulheres e crianças, quase indi-
gentes, que o procuravam na 
ceiteza de encontrarem ali, o 
carinho prestimoso, coisa rara 
na vida comum, o que erguia, 
sobremaneira, o ânimo daqueles 

desalentados, preparando-ihes es-
piritualmente a resistirem as 
rajadas impetuosas das prova-
ções terrenas. 

Á noite, encerrava sua tarefa 
espiritual dirigindo aos irmãos 
ali reunidos, sua palavra frater-
nal e amiga. 

E aconselhava, paternalmente 
como se o fizesse na intimidade 
do próprio lar. 

Não se divinisando na perfei-
ção, foi, contudo, um combaten-
te ardoroso, e conheceu a velhi-
ce tranquila dos que trazem a 
paz na consciência. 

Meu caro professor, escutai-me: 
Somente agora tive conheci-

mento da vossa partida, por 
certo, para um mundo melhor. 

No vácuo de nossa sentida 
ausência, meu sentimento intra-
duzível, teceu uma coroa de sau-
dades , . . onde ha vidrilhos de 
lágrimas. 

Entretanto, como somos feli-
zes, conhecemos a ineficácia da 
morte que faz tombar o corpo, 
tornando se incapaz de deter o 
espírito em sua marcha evoluti-
va e eternal. 

FRANCA 
DONATIVOS RECEBIDOS 

FRANCO DA ROCHA: Benedito Gonçalves Bueno. $5,00 
—FRANCA : José Américo Batista, GO ks. de feijão no valor de 
$ 150,00; João Luiz Valim, 80 ks. de feijão nn valôr de $160,00; 
José Berêta, 82 ks. de carne de vaca, no valôr de $ 400,00. 
POR INTERMEDIO DE JOAQUIM MARQUES CAVALCANTE: 

EM PALMITAL $ 352,00-lBIRAREMA $ lôO.OO-SALTO 
GRANDE $ 105,00—BATISTA BOTELHO $ 249,00. 

PRÓ NOVO PAVILHÃO: 

TUPÃ : Resultado de urna lista a cargo de José Ferreira, $27000 
— 1BIRACÍ: José Vilhena, por intermédio de Antonio Carlos, 
$ 50.00—CAMPINAS: Antonio Garcia $ 85 OO; Antonio Brocanello, 
$ 85,00 —QUARÁ: Amélia Matos de Faria, $ 2 0 , 0 0 - FRANCA : 
Oliveiras Pinheiro, por intensão de Gil Pinheiro S 10,00—PIMEN-
TA DE PAINS: D.» Germana de Oliveira Nunes, $ 50,00 

• * 

Em nome da Casa de Saúde «Allan Kardec,» agradeço 
a Iodos os bondosos doadores, rogando ao Altíssimo para 
lhes conceder a devida recompensa. 

Franca, 22 de Abril de 1947. 
JOSÉ RUSSO— provedor gerente 

Livros indispensáveis em sua estante: 
COLETANEA DO ALÉM . . 
NA ESCOLA DO ME8TRÉ . . 
NAS PEGADAS DO MESTRE 
NO INVISÍVEL 
ILUMINAÇÃO . 
CARTILHA DA NATUREZA . 
NO LIMIAR DO ETÉttlO . . 
LAZARO REDIVIVO . . . . 
EVOLUÇÃO ANÍMICA. . . . 
NARRAÇÕES DO INFINITO . 

18,00 
20,110 
12,00 
22,00 
10,00 
8,00 

JO.OO 
18,00 
14,00 
10,00 

25.00 
26,00 
18,00 
28,00 

li,1)0 
16,(10 
10,00 
20,00 
í iy» 

Pt (a pelo rtembolto posta! d LIVRARIA <A NOVA ERA, 
Rua Campos Sales, 929 - FRANCA - Caixa Postal, 65 

A s s o e . f i p . «Estudantes da Verdade» 
Volta Redonda — E. do Rio 

Participou nos que em Assem 
btéia Geral Extraordinária, reali-
sada no dia 19 de março p. pas-
sado, resolveu reformar seus es-
" lu tos e, em consequência, foi 
eleita e empossada a seguinte 
nova diretoria: presidente, José 
Gumercindo Cruz; vice presiden 
le, Romélio Carlos de Sousa; 
l.o secretário. Othon Reis Fer 
nandes; 2.0 secretário, Aguinal 
do Baptista Fernandes; tesou-
reiro, Oswaldo Qambôa (reelei-
to). Comissão de Contas: José 
de Almeida Chaves, Waldir Cruz 
e Rolando Chiarello. 

PauIs e Estevão 
Obra mediúnica de Francisco 
Cândido Xavier, ditada pelo 

espirito de Emanuel 
PREÇO DA NOVA EDIÇÃO: 

Encadernado Cr.$ 30,00 
Brochado Cr.$ 24,00 

Pedidos pela reembolso postal a 
Uimb l l m E t i - C i l i a , es-Frsnca 

IMPRESSOS - "A Nova Era" 
ooniecciuna-os com o mate apu-

rado goeto artístico. 
Rua Campos Sale», 9 2 9 - F r a n c a 
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Quantos somos? 
Mariano Ilango d'Aragona 

Com a recente desincarnação 
do nosso companheiro Frederico 
Figoer, aos 80 anos de idade, cm 
plena atividade de serviço, eu me 
peiguntei, instintivamente: «Quan-
tos somos nas mesmas condi-
ções, cm todo o Brasil5» 

Os veteranos de Napoleão cos-
iavam ter sempre limpas as ar 

nas dos soldados, para lembrar— 
diziam — a mocidade heróica, que 
é o ideal da vida. Sc, nós espíri-
tas, somos sequazes dos grandes 
reflexos sociais, devíamos evitar 
os veteranos de Napoleão, unica-
mente para simbolizar a «prima-
v e r a . . . espiritual». Mas, infeliz-

mente , é cão dura e amarga a 
«missão nossa», que no turbilhão 

século presente, esquecemos 
tó os nossos «morituros», sem 
zer que muitas vezes contribui-

mos para deixa-los acabar sem 
um confôrto Iraternal. Vejo ainda 
o nosso franciscano Angelo Tor-
~erolli ir na rua carregando pão 

ara os pobres, como que aban-
onado e ridicularizado pelos seus 
róprios companheiros. 
Vejo d angélico Luiz Bertoldo 

chorar sóbre as acusações de ter-
se aproveitado do dinheiro de seu 
Centro para uso familiar. 

Vejo João Pinto de Souza so-
frer como sofreu o mesmo Luiz 
Bertoldo. 

Vejo Florentino do Rego la-
mentar a ingratidão e as críticas 
severas dos seus beneficiados. 

Vejo, luminoso, Leopoldo Cirne, 
sofrer pela incompreensão da sua 
pureza evangélica, no pensamento 

na ação. 
Vejo, sinto e falo com a gran-

de Aura Celeste sobre os contras-
tes morais da sua missão comple-
xa de caridade. 

Um verdadeiro calvário de al-
no caminho do mundo ter-

reno, para o celeste, como publi-
cou Ernesto Bozzano. 

E assim marcho para os 82 anos 
de idade física, constatando, nas 
formas dos nossos maiorais desin 
amados, a fraqueza das criaturas, 

também no cenário da III Revela-
ção ; onde ó claro que, se ( 
«princípio» é santo, os «adeptos 
"tão longe de interpretá lo. E su-

'cieate. como afirmava a grande 
de Antônio Batuíra, que 

fez do lar o abrigo, unicamente, 
dos sem teto e sem pão, a escola 
'o Espiritismo, para compreender 
ue do princípio á ação, o abis-

mo é imenso. . . 

Marchando, como disse acima, 
para os 82 anos de prova terrena, 
e portanto á, porta da eternidade, 
eu posso humildemente atestar o 
que é uma missão de Caridade 
O nosso próprio mestre Allan 
Kardec, cm «Obras Póstumas», 
descreve os seus 15 anos de sua 
missão grandiosa; a segunda, de-
pois de Cristo. Os primeiros 10 
anos, quando do seu cérebro gi 
gante mais jorravam as revelações 
divinas, as amarguras dos seus 
adeptos foram indiziveis. Acusa-

m-no, até, de haver desviado os 
undos de propaganda para uso 
lande«rino, próprio. E êle afirma 

^ que não durmia, chorando como 
um Cristo. Fotam apenas os resi-

| duais 5 anos de missão terrena a 
psuavisar lhe o coração. 

Mas, como eu disse, c preciso 
| ter-se fundado um centro espírita 
&de caridade, para sofrer intensa 
ímente as amarguras, mais que dos 
jf «tempos», dos mesmos «coropa 

nheiros». Durante a vida da mi-
j nha instituição «Família Espírita» 
| (rigidamente administrada nos seus 
. meios econômicos) ao lado dos 

que lutam comigo em engrande-

cer a sua missão crista, eu conti 
nuo a ver criaturas que aparecem 
e desaparecem, depois de ter rece-
bido toda qualidade de luz espi-
ritual e material, sem um pensa-
mento de amor e gratidão. 

Nesses dias que nossa imprensa 
lamenta a aplicação do «fechamen-
to» dos centros espíritas no 
Distrito Federal, eu lembro que 
fui já três vezes «FICHADO» na 
Polícia Carioca, na Secção de cri-
minosos, como reincidente. E lem-
bro que o empregado «ad hoc», 
na última vez, titubeou cm sujar-
me a mão, diante das minhas ca-
nicies. Rui, eu mesmo, ensuja-la, 
na humilhante aplicação da lei, 
contra a civilisação e a liberdade 
do pensamento. Incrível, naquela 
época eu defendia Kardec, contra 
Roustaing, mas os espíritas, do 
segundo, viram cm mim, mais 
que o «FICHADO», o obsedia-
do.. . Kardecista ! 

Todavia, como gritou fesus, 
«putrescat ut resurgat», é do so-
frimento individual, ou coletivo, 

3ue germina a primavera ideal 
os homens e dos tempos. E quem 

se ilude que o mesmo consolador 
é a transformação de uns e de 
outros, engana-se redondamente. 

Está unicamente nas nossas 
obras individuais e coletivas, a 
realisação do «mundo novo», ou 
seja do Cristo ; porque somos nós 
os seus «construtores». A grande-
za da Criação consiste era fazer 
das suas criaturas os «artífices» da 
vida universal. Deus ilumina os 
seus filhos, mostrando a êles o 
caminho do amor e da felicidade. 

E cm linha direta do Criador. 
Cristp; o «filho do homem'» ou 
seja o símbolo do «aperfeiçoa-
mento humano» ; como êle mes-
mo, Mestre dos mestres, se quali-
ficava, sem simulações. 

Concluindo, eu desejava conhe-
cer, na véspera da minha desin-
cai nação, os veteranos do Espiri-
tismo que, com não menos de 80 
anos de idade física, ainda vivem 
e trabalham no Brasil. É um de-
sejo, apenas, de supremo confôrto 
a um pobre «FICHADO» karde-
cista, que em caminho para 
eterno, quer conhecer os seus 
coetâneos, no ano de provação 
de 1947. 

Talvez, o último das nossas 
provas, longas e dolorosas... 

Dr. T. NOVELINO 
Médico pela Faculdade de He* 

dloina do Rio de Janeiro 
CI.1NIO.V GERAL- CIRURGIA 

PARTOS- DOENÇAS DE 
0RIANÇA8—8ÍKJLI8 

Raa Manjenbtr Ras«. 185 — Francs 

A igreja Viva 
e seus ca ra -

cterísticos 
Dt federação Espliila 

< Vós, porem não queirais ser 
chamados MLSTRES, porque um sii 
c o vosso Mestre, a saber, o Cristo 
e todos vtjs sots irmãos. E a nin-
guém na Terra chamais de vosso 
PAI, porque um si e o vosso pai-
que está nos céus. 

O maior de entre vós será o 
vosso servo. Onde dois ou três estí-
verem reunidos cm mea nome. ea es- f. 
tarei no meio deles». Ilesas Cristo. 
Math. 23jS) 

Eis como Jesus descreveu a 
sua Igreja na divina simplicidade 
que a caracteriza. 

É universal, por isso que está 
onde quer que se reunam dois 
ou três corações fieis, invocando 
o seu nome. Não (em Chefe na 
Terra, vislo como êsse Chefe (• 
Jesus mesmo, cuja presença é 
implorada do Céu, E Igreja viva, 
porquanto resulta da comunhão 
espiritual dos crentes irmanados 
no mesmo desejo de adorar a 
Deus. Independente dos templos 
—«feitura de mãos humanas»— 
porque tem no universo o seu 
eterno e magestoso tabernáculo. 

O seu objetivo não é o domí-
nio do mundo. O seu reino não 
é deste mundo; por isso não 
prelende posições de relevo ou 
destaque na sociedãde terrena. 
Sua finalidade £ tornar o homem 
livre, por meio da iluminação in-
terior; «Onde há o Espirito de 
Cristo, aí há liberdade» — dizia 
o Apóstolo. 

A fôrça da Igreja Cristã se 
exerce no recondito das almas. 
Sua influencia rí-formjgora veri-
fca-se no indUfduo. Age no re 
cesso dós coraçOes. puiificando 
os sentimentos e plasmando ca-
racteres. 

Seu cullo é interno, de natu-
reza toda espiritual. Nada tem de 
comum com exibicionismos ou 
exterioridades gentílicas. Sua obra 
é silenciosa e construtiva; não 
explode em rnidosas manifesta-
ções. Remodela, transforma e 
aperfeiçoa o Espírito. 

Ninguém poderá dizer sòbrc a 
Igreja de Jesus: «Ei-la acolá! 
Vêde a sua pompa e o seu fastí-
gio I *por isso que os esplen 
dores da sua Luz estão 110 in-
terior do homem, cuja razão ela 
ilumina e cuja consciência santi-
fica». 

Tais os caractesisticos incon' 
fundíveis da Igreja Cristã, reve-
lados hoje pelos «Espíritos do 
Senhor», que são as «Virtudes 
do Céu». 

4. ° L ivro de A n d r é L u i z 

O M e i b o - í d a V i d a E t e A n a 

peia mediunldade de iranclsco Cindido Xavier 

Faça seu pedido i LIVRARIA «A NOVA ERA» 
Rua Campos Sale», 929 - FRASCA — Caixa, 65 — K. São Paulo 

Acontecimentos Espiritas oo Brasil 
COLIGAÇÃO ESPÍRITA 

PARANÁ—SANTA CATARINA 
Curitiba— Rua Saldanha Marinho,610 

De acôrdo com os seus esta-
tutos, elegeu nova diretoria para 
o exercício de 1947—1949, assim 
constituída : Presidente, Arman-
do Blum; secretário, Aristides 
José de Morais; Tesoureiro, dr. 
Qenaro Póvoa"; Conselho Social: 
Natálio Santos, Primo Crolanti, 
Onório Melo, José Rodrigues 
Cardoso e João Maria F. da 
Silva. 

Impressos? Carimbos? 
Livros? 

Livraria «i MA ü » 

1.» CONORESSO ESPÍRITA DO 
ESTADO DE SÃO PAULO 
Na sua reunião semanl de ( 

ça feira úllima a União Social 
Espírita, que está promovondo 
a realização do primeiro Congres-
so Espirita do Estado de São 
Paulo, aprovou o relatório final 
da Comissão de Teses, engloban-
do vinte e três teses apresenta-
das por diversas associações es 
píritas da capital e do interior e 
por estudiosos espiritas, indivi-
dualmente. 

A comissão de teses chrgou 
a conclusão, no seu relatório, de 
que as finalidades do Congresso 
já se podem considerar, ein prin-
cípio, como atingidas, em virtu-
de da objetividade de algumas 
das téses apresentadas, que for-
necem sugestões perfeitamente 
viáveis para estruturação de um 
amplo organismo de unificação 
do movimento espirita no Esta-
do. O relatório, acompanhado 
de um resumo de cada uma das 
teses e do programa geral do 
Congresso, será impresso em 
folheto e distribuído a todas as 
organizações espiritas, jjara co-
nhecimento geral. 

— A secretaria informou á 
mesa o recebimento de vários 
comunicados de compaiecimento 
de delegações. 

— O Congresso realizar-se & 
na primeira semana de Junho, 
nesta Capllíl, com o compareci-
mento de delegações de ledo o 
Estado e de; numerosas Ftdera-
ções estaduais. Estarão presen-
tes também conhecidas persona-
lidades espíritas de lodo o pais, 

possivelmente visitantes es-
trangeiros. 

QRIJPO ESPÍRITA «FÉ E 
CARIDADE» 

Uberaba — Minas - Rua lldebranda 
Clark. 6 

Foi eleita no 0 do corrente a 
nova diretoria do Centro Espi-
rita acima, que deverá reger os 
seus altos destinos no periodo 
de 1947- 48. É a seguinte: Pre-
sidente, José Martins (reeleito); 
Vice Presidente, Alberto Máxi-
m o ; 1.» Secretário, José Dias 
Ferreira (reeleito); 2." Secretário, 
Augusto R. Costa (reeleito); Te-
soureiro, Porfírio Baptista de 
Oodoy (reeleito); Orador, Lino 
Litero Macedo; Bibliotecário, 
Joaquim Julio <la Silva (reeleito), 
Zelador. Manoel Olindo (reeleito). 
CONSELHO FISCAL: Diretor, 
Manoel B. Oodoy ; Membros, Al-
ceu Fernandes, José de Sales, 
Luiz Pinheiro e Oscar Teles. 
COMISSÃO ORGANIZADORA: 
D.J Maria José Faria, D.a Que-
rubina Gomes, Snrta. Marta Ge-
ralda de Souza, Sntta. Francisca 
Vieira de Faria, D». Olinda Oli-
veira, snrta. Eduwirges Mota e 
snrta. Maria Benedita Silva. 

CENTRO ESPÍRITA «FÉ 
AMOR E CARIDADE» 

ttuiataba—Minas 

É a seguinte sua nova direto-
ria para o ano em cu r so : Presi-
dente, José Augusto de Melo; 
vice presidente, José Henrique 
Souza; secretário, José Fonseca; 
2.0 secretário, Terezina de Souza; 
Tesoureiro, Galileu Augusto Al-
ves. 

OBRAS CRISTÃS NOTÁVEIS 
HISTÓRIA DA IGREJA CKISTÃ -Williaton Walker - 8 

volume» luxuosamente eneidernadoH 
O QUE UM RAPAZ DEVE SABER - Sylvanus Stí l l -

obra aconselhada a todos oa nioçoa cristão«, enead. 
HISTORIA DO NOVO TESTAMENTO — Thomiii Cárter 

— em magnífica encadernação^^. . 
VIDA E ATO DOS APÓSTOLOS - C. Sctatal — notá-

vel repositório de ensino* — encadernada . . . . 
PBIKCtPIANTE fcSPÍRITA - A. Kardee - eacadem »do 
OBREIROS DA VIDA ETERNA - K. CindMo Xavli-r — 

quarto e último Jivro dltsno por André Luiz, encer-
rando nova o «ucutenta r..íert: ao« eatfidloaiu* das 
realldadee e*ptrltaai» — broctn t 15,00 — eaead. . 

NOVO TESTAMENTO - cepa ,J» pann 

Cr t S5jOo 

Cr t 13.00 

Cr * 18.00 

Cr t 17,00 
Cr « 10.00 

Or « ÎIflO 
Cr « 4,00 

Faça o seu pedido á LIVRARIA «A NOVA ERA» 
Caixa Postal 65 — FRANCA — Estado São Paulo 

Comaoica-ncs o conluie 
Mariane Ratito flragona 

Acabo de concluir com a casa 
Allan Kardec — Edilota de São 

Paulo» o contrato de publicação 
de tôdas as obras de «Pedro 
Ubaldi, da Italia,» o aulor da 

Grande Síntese» que «Ernesto 
Bczano» definiu a maior t pre-
ciosa tu: do tCculo, tio mi 
dium ontem desconhecido. Em 
cada sua obra, de um crescendo 
rápido e maravilhoso, e com uma 
«ntecipacâo clara e matemática 
dos «conlccimenlOí humanos 
desde a Ciência ao amanhã ge-
ral: o Brasil espírita conhecerá, 
a fundo, uma criatura única 
nítida nu pensamento racional e 
moderno, na base puríssima da 
Kcvelaçio Kardecista. ampliada e 
irradiada cada vez mais. 

SOCIEDADA ESPÍRITA 
FRATERNIDADE 

Ourlãhos- Est. Sâo Paulo-Rua 
Rodrigues Alves, 21— C. Postal, S9 

A 26 de Fevereiro p. passado, 
em Assembléia Geral, foram 
apr vados os estatutos e, eleita 
a primeira diretoria da Socieda-
de Espirita Fraternidade, que te-
rá que reger os seus deslinos 
no corrente ano, a qual ficou 
assim constituída: Presidente, 
Hermenegildo Zanotto; vice pre-
sidente, Antonio da Cunlta; I.® 
secretário, Clorivaldo Migliaii 2.» 
secretário, Sebastiio Alves; Te-
soureiro, José da Silva 

CENTRO ESPÍRITA «MARIO 
DE BARROS» 

Palmeira—Parami-R.ua ir. Vicente 
Machado, s!tu 

Em data de 3 de Abril, a enti-
dade acima realizou, em sua se-
de, uma sessão comemorativa á 
data de passamento de Nosso 
Senhor Jesus Cristo. 

Elevado número de sócios 
e convidados, esteve presente á 
comemoração referida, tendo usa-
do da palavra, com entusiasmo 
e brilhantismo, os nossos dignos 
confrades Humberto UeraldirLe-
vy Krambeck e Osvaldo Caval-
canti Vida. Foi em seguida en-
ceirada a sessão com uma co-
movente prece proferida pelo 
presidente do Centro. 



A S R E L I G I Õ E S E O L I V R E 
DIREITO D E P E N S A R 

Manuel Alves Quadrado 

Têm »ido sempre r-ara mim, as questões religiosas, objeto de sérias 
cngH* ç3eá e o m . o critério que uâo tem TU«--faltado, num estudo con-
scie»« i')BO, á margem dás paixões qu* una tolhem o direito de colocar-
mos Jis cousa* iKw seus devido- lugares, cheguei a seguinte conclusão: 
— todfis ag religiões são boas, mas se uma religião se achar comprome-
tida por não reaOzsr a grande tarefa que lhe cabe, não será para esta 
que nossa atenção deverá estar voltada, mas para os religiosos que têm 
Bôbre seus ombros o pêso da responsabilidade de orientar. 

As religiões nada m»is 6ão do q n e O I r a to da criação do homem. 
Pois sendo o hom«m como é, dqtado de livro arbítrio, criou para a hu-
manidflde, formas diversas para test-uMuuhír ao Orindor que deseja ser 
um executor fiol de suas leis. Todo« nós somos filhos de utn mesmo 
Deus e Unto mais aos aproximaremos ou nos distanciaremos dÊle, de 
acòrdo com a perfeição oü imperfeição dos nossoH «toa. Tòda vez que 
contraiiarmos o« ensinamentos do Divino e Amado Mestre Jesus, esta-
remos dêle nos distanc<ando, e como ninguém irá ao Pai senão pelo Fi-
lho, passaremos a ser ovelha desgarrada do graúdo rebanho. 

Não posso crer nes religiosos que proclamam ser de Deus a sua 
religião, pois Deus »>ão precisa de religião, mas sim, os seus filhos. 
Deus também não exige quo lenhamos uma religião para nos salvar, 
mas que tenhamos as condolências tranqüilas, por não havermos contra-
riado nenhum dos preceitos do maior Código de moral até hoje conhe-
cido, que é o Evangelho, ditado o exemplificado pelo maior homem que 
o nosso pobre Planeta teve a glória de conhecor, Jesus do -Nazaré,,o 
Mestre dos Mestres. Nós ensinamentos da Jesus não encontramos urna 
só citação que seja, nos aconselhando para seguir a esta ou aquela re-
ligião, paia que testemunhemos o nosso respeito e amor a Deus. E há 
uma forte razão para que assim tenha procedido o Enviado de Deus. 
pois não são as religiões que nos aproximam do Criador, mas as nossas 
ações. Não sendo Deus r tualista, não havia de exigir de seus filhos 
que pertencessem a uma religião para merecer as Suas bênçãos. De que 
nos serve pertencer a uma religião que possua o colorido de um pom-
poso nome, se temos em noseoa corações o ódio e o miserável senti-

m e n t o de vingança pelas constantes afrontas que recebemos de nosso 
próximo ? O Evangelho não nos aconselha que devemos perdoir e per-
doar sempre qualquer ofensa que hajamos recebido dos nossos i rmãos? 
Portanto, que autoridade poderá ter uma religião para perdoar ou con-
denar quem quer que seja por falta de obediência? A Lei não é de per-
dão? Como condenarmos ou absolvermos» alguém para que penetre ou 
não possa penetrar nas moradas que Deus reserva a todos os seus fi-
lhos? Se assim procedermos não seremos infratores da Grande Lei que 
manda não julgarmos para que não sejamos julgados? Aquele que esti-
ver limpo de culpa que jogue a primeira pedra. Êsto exemplo magnifico 
do incomparável Mestre não poderia ser votado ao esquecimento, pois 
somos por demais inclinados a julgarmos o nosso semelhante pelas fal-
tas que comete, nos esquecendo que não temos o direito de j ulgar e 
ainda mais, que não há craatura na terra que não seja portadora de 
falta», como igualmente não ha quem não possua pelo menos uma qua-
lidade. Jesus não preferiu admirar os dentes do cão, que morto em 
uma das ruas de Jeriisalem, e devido sua decomposição exalava máu 
cheiro o que, por isso mesmo, uma multidão reclamava e o ridiculari-
zava? O pobre animal ainda poasuia uma qualidade Pois tinha lindoB 
dentes que a morte os colocou a'descoberto. E só esta qualidade bas-
tou ao Divino Mestre para quo desaparecessem as forte3 razões alega-
das pelos populares, que «»m altos brados reclamavam da administração 
do Estado, a retirada, da via pública, do repugnante cão. 

Esta é a forma que devemos empregar para com nossos irmãos 
de todas OR religiões. Quando não ensinam n nmar a Deus, ensinam a 
temer a a humanidade amedrontada evita os crimes. NSo deixa de ser 
um benefício, embora de duração eíwnera, por isso mesmo, não combato 
a ninguém, mas não me Curto á propagação dc meus pensamentos com 
o propósito de esclnrecpr. 

A Ciência é o caminho que nos conduz ás convicções, mas a filo-
sofia é a reeplandescente luz que ilumina esse mesmo caminho. Assim 
sendo, o Espiritismo é ciOucia, filosefia e religião, bem por isso, devido 
sua grandeza moral, enc-rra tudo que se poderia exigir de uma religião 
que tenha por princípio o Evangelho de Jesus em Espirito e Verdade. 

As religiões são caminhos diversos <;ue convergem para um mes-
mo objetivo, que é a perfeição, maa a esta alcançarão com mais brevi-
dade os obreiros que melhor cuidarem do seu caminho. 

0 Amor nos une, o ódio separa ; portanto, teve razão o Messias 
do Alto, nos aconselhando que lios amassemos mutuamente. Amar, pois, 
amar sempre, é um dever recíproco de todas as criaturas que não qui-
zerem viver longe do rebanho pastoreado por Jesus. 
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CONFRATERNIZAÇÃO KPL- N Á O T I V E T R M P O (Conclusão da 1.« pagina) 
RITA PARAENSE ^ 

' E chegue i á velhice, sobreve io a e n f e r m i d a d e , esva indo-
o tampo s e m me d ispor a p r e o c u p a r me com o p rob l ema 

e t e rno da v ida e s p i r i t u a l . . . n o t e s t a m e n t o cons igne i v á r i o s le-
gados a a l g u m a s inst i tuições mise ráve i s . . .> 

Belém — Estado do ParJ 

A Fundação em epigrafe, c»m 
séde á av. Osva ldo Cruz, 319, 
e m Belém, Es tado d o Pará, aca-
ba de lançar um plano p ira 
construir naquela Capital o «LAR 
MARIA», q u e será uma institui 
ç i o filantrópica dest inada a abri-
gar e proteger o s velhinhos, 
educar e instruir meninas órfãs 
n u desamparadas e prepara las 
para uma vida honesta , laborio-
sa e útil á família, á pátria e só1 

bre t u d o a Deus. 
A referida obra terá um cunho 

al tamente humanitário e merece 
a cooperação e o amparo de to-
d o s q s que compreendem a ne 
cesUdade d e incrementar o er-
gu i ,nen to de insti tuições assistên-
ciais em *nossa pátria, problema 
èsse q u e tem necessidade abso 
luta da iniciativa particular, pois 
o s poderes públ icos teem sido 
imp tentes para resolver essa 
magna e importante ques tão em 
nossa Terra. As colunas de nos-
sa folha estarão sempre a dispo-
s ição da Confra tern ização Espi-
rita Paraense e daqui estaremos 
s e m p r e rogando a Jesus para 
q u e o "Lar de Maria» seja, den 
i ro em breve, uma realidade que 
mui to virá beneficiar o s necessi-
t ados d e amparo e socôrro . 

Albergue Noturno de Franca 
A campanha levantada polo snr. 

José iiusso, provedor da Casa de 
Saü ie «Allan K.irdec», contando com 
a cooperação efiçiente de divarsos 
confrades e amigos abnegadon, pa-
ra a construção do Albergue, vem 
encontrando eco animador noa co-
rações generosos, havendo já rece-
bido diversas contribuições, cuja 
publicação será feita por estas co-
lunas. 

A comissão encarregada de aqui-
sições de donativos, materiais, etc., 
fornecerá a todas as pessoas qhal 
qiíer informação a respeito do ele-
vado empreendimento, estando com-
posta doa srs. Paulo Caleiro, Eu-
frausino Moreira, José Caleiro e 
Francisco Lourenço. 

Ao iniciarmos a nublicaçàn dos 
domtlros já recebidos, manifesta« 
mos ao« bondosos doador-.s nosso 
nKradüciinenUvconfiados Provi-
dencia que a todos reoonipensará, 

FRANCA; Resultado de uma lista 
a cargo de láulrauâno Moreira Or t 
200,00 - - Borislo Steinberg R>00,00 — 
Família Angelo IVesotto 5(X),00 -
Cine 83o Luiz 500,00 - Cia. de Te-
cidos Antinori 500,Ôü •— J. Moreira 
A Cia. 2ÍXWW — Gabriel Gonçalves 
8/A. 200,(Hl - Almeida Silva & Cia. 
200,00 — Resultado de uma lista a 
cargo d? Paolo Caleiro 100,00 - Re-
sultado de diversa» lista» '3.245,00 -

Resultado de uma lista a caTgo de 
d.a Sebastiana Fernandes Moreira 
185,00 — Rftcebido de uma lista a 
cargo de Eúfrausino Moreira 727,00 
— Resultado de uma lista a cargo 
de «José Russo 100,00—Resultado do 
uma lista a cargo de Eduardo Tre 
vísan 205,00 — Recebido de Arnulfo 
Lima 1.000.00 — Stp.nlo Costa Corrêa 
100,00.- RESTINGA: Gonçalo Mer 
cado 5o,oo — 8ÂO PAULO : Socie-
dade Industrial de Cadeiras Ltda. 
8 loo,oo•— FRANCA: - Alcea Mota 
lvío.oo; Nicolau Salibi 2oo,oo; Lista 
n cargo Eduardo Trevisani 147,5o; 
Lista a cargo de Etifrausino Morei-
ra 6o,oo; José V. Teixeira lòo.oo; 
Lista a cargo de d» Ruth Melo Ri-
chinho I2o,oo - PONTA GROSSA: 
Industrias Wngner 5oo,oo—GUARA-
PUAVA: Oswaldo Camargo loo,oo 
- PEDREGULHO: reaultaio de 
lista a cargo de Joel Dias 197,6o — 
PIRAJUI: João Lourenço Teixeira 
l o , o o - s A O PAULO: Indústria de 
Colchões Coloidal 15o,oo - PONTA 
GROSSA: por intermédio de nosso 
confrade Fidélis Alves recebemos 
uma lista com as seguintes assina-
t u r a s : Jorge Negriteh 3oo,oo; sma. 
Huida Roedel 3oo,oo; André Jus tus 
Sobrinho loo,oo; Montes & Pereira 
loo,oo; Industrias Wagmr Ltda, 
100,00; Carlos Verlangieri loo,oo ; 
ftrtu. Marlv Serra 5o,oo; um Anô-
nimo 3oo,òo. 

«O REINO» 
É o título dc u m folheto que 

o distinto confrade e jornalista 
sr. Herculano Pires, ora residente 
cm São Paulo, acaba de lançar á 
circulação. C o m u m adendum, 
todo o tema de sua tese ante o 
Congiesso Espírita dc Marília está 
ali vasado. O assun to abordado 
pelo sr. Herculano c muito palpi-
tante c de inteira oportunidade. 
Focalisando magistralmente os p ro 
blcmas sociais d o momento, pres-
sente a explosão formidável que 
virá como sequência forçada ao 
estado das cousas. Sabendo coafe 
rir ás ficções sua verdadeira posi-
ção, não pende nem para um la-
d o nem para outro, permancendo 
numa posição dé verdadeiro equi-
líbrio de quem reprova as dema 
gogias escravisadoras e apara o! 
golpes da reação violenta. O sr. 
Herculano tern a visão clara do 
momento e quer fazer obra d -
interesse gerai. Realmente, o seu 
trabalho é valoroso e utilíssimo. 
Vulgarisa com o interesse exclusi-
vo d o bem, não procurando o 
menor lucro pecuniário Daí c 
custo ínf imo de seu folheto. Nes 
ta obrinha dc linguagem clara c 
precisa, vamos encontrar a solução 
exata dos problemas que assober-
bam a humanidade, na época da 
transirão que atravessamos. Num 
estudo de observação e de lógica 

Car imbos e Encadernações 
A v i s a m o s a o s n o s s o s c l i e n t e s d e f ó r a q u e 
a c e i t a m o s e n c o m e n d a s d e C A R I M B O S d e 

b o r r a o h a e e n c a d e r n a ç ã o d e l i v ros . 

Cristianismo. Quem quer que par-
tilhe a situação dos comodistas 
conservadores ou penda para rea-
ção de revolta contra a desigual-
dade social, principalmente econô-
mica, encontra âlí a verdadeira 
solução d o problema que traz em 
constante apreensão qs socialistas 
e hornens da religião. R u m folhe 
to útil a todos, principalmente aos 
espíritas. Aconselhamos sua leitura. 

«A famí l ia , os amigos , os colegas do a l to comérc io enche-
ram p á g i n a s d e jorna is e m e s p a l h a f a t o s a s r e f e r ênc i a s á m i n h a 
memór i a d e h o m e m d e vas to t irocínio comerc ia l , l a m e n t a n d o a 
perda i r r epa ráve l . . . 

Fe l i zmente , apÓ3 o p e r p a s s a r do tempo, de mim se esque-
ceram e, a inda hoje , decor r idos cêrca d e 24 a n o s de er ra t ic ida-
de, a inda ouço o eco so tu rno d e m i n h a consciência r epe t indo 
p a u s a d a m e n t e o meu t e r r e n o es t r ib i lho «Não tenho tempo.* • * 

Compadecido da singular situação de quem nos falava assim 
tão espontaneamente, interrompemos a sua palavra numa tentativa 
tôda fraternal de consola lo, embora não pudéssemos abafar a voz 
que lhe çauscicava a consciência de homem desprevenido. N a pales-
tra, recordamo nos de um soneto de out ro «sem tempo» que se 
chamara Laurindo Rabelo, poeta de alto merecimento, cujos versos 
se enquadravam perfeitamente sôbre o tema «falta de terrpo», senha 
que fatalmente será exigida dc todos os peregrinos da terra quando 
aportam á magestade d o além. 

N o momen to não nos foi possível recitá-lo com precisão por 
ser de um feitio arrevesado e úniro, mas o pouco que conseguimos 
produziu no comunicante verdadeira revolução morai, repetindo alar-
mado por entre lagrimas de d o r sincera, que o soneto retratava 
fantástica mente a sua situação e princípios que alimentara na vida. 

Eis o soneto impecável de Laurindo Rabe lo : 

C O N T A E T E M P O 

Deus pêde estricta conta do meu tempo, 
É forçoso do tempo já dar conta; 

Mas como darei cm. tempo tanta conta 
Mu que gastei serrt conta tanto tempo ? 

Tara ter minha conta feita a tempo 
Dado me foi bem tempo e não fiz conta, 
Jfão quiz sobrando tempo fazer conta 
Quero hoje fazer conta e falta .tempo. 

Oh! Vós que tendes tempo sem ter conta, 
JVao gasteis ês*e tempo em passatempo; 
Cuidai em quanto 6 tempo em fazer conta. 

Mas, oh! se os que conta?n com seu tempo, 
Fizessem dêsse tempo alguma conta, | 
1Vão choravam como eu o não ter tempo. 

E ao se despedir u m tanto reconfortado deu nos o seu nome, 
dizendo-nos ser a pr meira vez que encontrara t empo para desabafar 
as suas angústias, desejando aos que porventura lessem sua breve 
história jamais imitassem o seu exemplo que ficara com recalque no 
espírito que se descuidara de si mesmo. 

«União dos Discípulos de Jesus» 
Esta Associação, com sede e 

C e n t r o & rua Licínio Cardoso , 
362, na CapiUl Federal, comuni-
cou nos que, de acordo com o 
que prescreve o s seus Estatutos, 
foi feita, .em 31 de dezembro p . 
findo, a ' r ecompos ição de s u a 
diretoria com o s fcgu in les mem-
b r o s : Presidente, NVIson Baptis-
ta de A z e v e d o ; Vice Presidente, 
Cel. Alberto P e q u e n o ; Secretário, 
Emiliano O o m e s de M e n d o n c a ; 
Tesoureiro, JoSo Scizinio d e 
Arau jo ; Procurador ,Si lv io Freire-, 
Bibliotecário, Boaventura da Sil-
va Q u a d r o s ; Diretor Adm. Anto-
nio Teixeira Filho ; Diretor Adm. 
A l í y d e Rodrigua« Pinheiro. 

Discípulos de A União dos 
mostra que a solução dos proble- Jesus i mantenedora do Hospital 
mas sociais es t i nos postulados " o Clínicas «AH»n Kardec» 

Hospital Espirita de Niterói e 
d e um Laboratório de Análises, 
cu jas dependênc ias vem prestan-
d o relevantes serviços aos seus 
quinze mil assoc iados e a mi 
Ihares de necessi tados, em seus 
ambulatór ios e demais serviços 
de assistência social, lendo ad-
quir ido há nouco um g rande 
terreno n o buirru de Vila Iz ibel— 
pela elevada importância de Cr, $ 

2.400.000,00, para .opor tunamente , 
construir o s edifícios para sua 
instalaç9o definitiva com t r d o s 
os serviços hospitalares e de 
assistência em geral. 

C o m o se vê, é amplo e hum» 
nitário o nlano de assistência 
social da União dos Discípulos 
de Jesus, e tem necess idade d o 
apoio moral e material de t odos 
os confrades individualmente, e 
d a s sociedades, co irmãs já ins-
Crevendo-SE COTIO sócios , já 
concor rendo c o m o seu apõip, 
prestigiando, assim, a magnifica 
obra. 

ADVOCACIA EU GERAL 
Ftu registro definitivo de profes-
sores, Registra diplomas de nor-
malistas no Ministério de Educa-
ção, podendo lecionar em escolas 

secundárias. 
RUA WA8HINGTON Lül8 , 17 

4.* andar — Sala, <03 
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